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TIRO 301 rT�1'unal do Jury cerrou a sessão tendo antes tecido e-

_

�
j l I

]ogios aos srs. advogados, ao 'promotor,
======-==

....
escrivão e jurados, pela, forma critério-

Domingo ] 7 do corrente com
Presidente=-Dr. Ame_nc� da. Slh'ei!a su em bem servir a causa da justiça;

. '.
"

.
' Nunes; Promotor Publico interino .Ioão

toda solennidade, sera inaugurada Guedes Junior Escrivâo=-Aneusto Thi-
I -�� -

Info-rma o Jornal do Üommercio: a linha de Tiro desta patriotiea eme.
' '"

Ph«Um bello exemplo de patrio- sociedade.i Para esse fim haverà Na segunda-feira, 11 do corrente, às otographo
, _. f tr '. , I da-comnanhi

.

d 11 horas, abriu-se li primeira sessão
tisrno estão dando os nossos, o�ma ma g,era a -compan na. e

periodiea do Tribunal do Jury, desta co.

otiiciaes sub oíficiaes e praças atiradores, as 4 horas da tarde. marca no corrente anno.

da' noss� marinha de guerra,
I Em uorne da Directoria," iulor- Foi submettido á julgamento Alexan-

T' •

s bido 'que' o Arsenal de I
mamos aos 1108:;08 leitores que rlre Vellt,urellr, ac?usado de um roubo

.) a e . a 1
_

'

'. . '! de 1. 90!)$ de um Hospede do Grande
Marinha está ultimando os tra- n�o ha vera convites especiaes, a Hotel. FOrJI1H(]0 o Conselho, interroga.
balhos de apresto dos vasos de nao se_: ao

ec.or,nrnand o do �4 do na, forma da .lei e nomeado seu .a�.
guerra brazileiro que vão operar �at�lhao, o.hc�aes da guaraa v.ng�no .sr. Carnillo Navarr�, deu se mi-

"Home Fieet . nos n ares euro- Nacional e autoridades, «endo por ?H? a leitura do processo, após 'O, quala JJ I

t p',: _ .',J.J'. 101 dada, a' palavra ao promotor que
peus. es e jucto CO[HJ a o o povo, em discorreu brilhantemente, tendo o ado

Os navios em numero de sete, geral pan� esse acto qne terá lu- I voga.lo aparteado com sensaborias. no

têm pab�ad.D' pelos reparos de que gar às 17 horas, na rua do Mata- 'I' que o 'exmo. juiz Ch:H�OU a at!,enç,ão
" CE' rara' desempenho de dcuro .

'.

_ repetidas veZC'!8 pela? lOconv,emenelasvar;. m, � _

.

I riesses apartes. 'I'erminarlo f) in ciden te,delicada commlssao. -_. ..-.r_,._____--.---
une não passou de arsuintes Iallou °

O que, porém, está embaraçan-IB' ·1·. . :].. II sr. C'amil!_o �rm t�'mpe;amE'llt�, tendo a

do as autoridades da armada é

I
I aSlleU ° 1,l1ÜI,gno_ �n� e0l1stl�Ui,II1.�e, s(l.1o ?�l,demnado à 6

-

ode]' attender aDS pedi!lo:o.' mr �es e. 1;:> ,IUS le r�IZ,l().naD p -

. ""o
' , ,

'd u ,i No (ii'!.. 12, 20 meio dia, aberta a
de todos (JH lados, de candida- I �,. tll:!a � lml�l"ens[l

.

() r ara?� "sessiio; foram annunciados 0S -julga-
tos ás gllilrriicõcs DOR rf'frridoR, que .Iuâo Aureliano Prestes. rOl I mentes de João Sil va e Reg-inaldn Fei­
na vios. 'L'odos' querem ir, [à ha-I' sorteado tiara o ser�iço milit� r,! j,ó; aquelle por .e�i,m.e. (�e c1e�lo,r"�len:o
endr mesmo navio's com excels- Uzou de todos .os Illews para llflO I e. est.e porter as�"s.sma,do, lIl:o,unta.v )

_ I � 'I" " " P' .

-

_

I nnmentc, com um t.lro 11e espwgard'l,
ao de lota(/ao. . ,

I
uE 'lI a ll.tr�a e, como �lao cn

Jllma senhora P.TIl Carnbn!"iu,
O 81". Almirante Alexandrino ele I

contra"sc melOs, ante o Tlgor da I-Compareceu a lHUrQ elo TribunalJo­

A�encar, min.isr.ro da. marillha, trm! lei, .rr,sCl\veu mutilar-sE\ prOC:l\'O�ll1il) J?ilv�. �r��!lis<!il? o, Conselho ....
de

bido prDcul"íi.dil por muitos oHi- uma faea e <:01toU o dedo IDdl- .)�II,.ença e feita a leItura do processo
, .,

..

..;
.. 1 •. d

'

-

d···t t·., ri _

fOI dada a p<1lavra no advl)!-!p-uo de ae- Com sua exma. ,esposa e filhDS
mae's sub- ofhclnes, ln lprJnr�s e (:.u(.ür

,

a .mao 11 el�, (!J Ii" n .A,O I cusBção sr. dr. Sevp.riano Ribeiro, que, está a passeiD n�sta cidade _ ô sr.
praçaA, que descjam pa�tir' pnra s�� aSSlm lllcapnz pa_ra (! serVlçrl, 'I' com seus v,�stós Cnll�()\;;11Jel�t_()s dü.fóro TheDdomirD ReisAufficial aduallei",
3. luta, .l\ao tem commclltano, t) um bra- e na sua brIlhante lnIssão de advogado, ,.,

Por outro lado .o s. r, contra aI-I zilpiro inrlio'nD!!' I pr?vOI1 exu?ernrltemente 3. autoria -cIo TO de Sa,ntos.
• �.', .

t:>
CrIme, termlllanrJo -

por pedir aos srs.
_lInrante Pe.d�·o ! ronnll, comrnan-'

.

I jurarlos ". condemnaçiio n,\s penas do'
dallte da dlvls�ao nav-a! em ope- JurV O!lurrennlll·u"nJJ.Ql libello.

.

Deixou o cargo de encarrega-'rações de guerra, é aR�e�iado .J U U

r Dad:t�. pahlv'ra ue: sr. Pr?lTIot.or, es· dD da estação telegraphica de
I' t . ,r] t"· . '. -pi' te deSistiU. Teve entao a pa.avra o sr. , ,pe .os pr� ,eu en e� as guaJm�o.s Trve Jogar em 4 do corrente na. dr. Nereu Harnos, advogado cio defeza CuntybanDe .o sr. Elouth_PTlO de

dos naviOS �lp seu
;

c,Dmrnando, I sala da Qamara munirip<tl, f'ob a de Joiio Silva, .que, ao fazer a SUlt

ex-, �lora�s, qu� virá sendr na El:ita­
qu� l� prOClll 3m, constantemente, presü!encia do sr Gabriel Ounha trl:a �\) nosso joro, . começou. tecendo ÇãD desta Cidade.
pnnClpalmente a tarde qnandíl 8, 4'

.,

d" " ,....: primeiramente merE'cI.(l(l� elogiOS ao ex·
___,_n ,

d b ". I 1 lUl?: c paz (m eXf,rCIClO, (, jlUJ mo sr dr Juiz do DU'elto ao ropresen-I
- �-

ex
.. ehsem arca, jH5 arsena (e correcional do f'r. Arif.:tidf>s Palum- tanfe do 'ministerio, ao ��u cotlega de 'L d d U'

ID'- rm a
_

.

b d d- �h
.

d
- .

I A lJVr o .o «lUax» passou pa-a
_.

.

_ ,'..
-'

0, aceusa .o e ave)" espanca' o açeU3aC;�10 e aos srti. JU!alOS que, lles
,. , .,

, �s�a demDn\"traçao ,de Cl-V!SmD
sua irmii.

�

,

;' .t.l terra, sabem faze:' Jnstiça., S. Ex:::I,o r� Fl{'fJan(�po!lS o ,Be�., p, G�r-:
e maIS um 'exernl}lo na n()�8a I F . ,', " I·" ..:J' �I:tr"r no' assumpto{la sua bl"llhJflty'cle' Clll0 de Ohveua, vlgano de Jom-

,

h
j •

h td . UTllJal am o c\mse )0 tle seu- fez', d"m0Ilstrou cabalnlente "Inno '1' ,. . '..1 1 fbnl antI' mani! a e o-uerrn que, . .. . ", ,- ",. Vl le que rOl cOnVlua( o par!1 azer
.

-'

. ','
.

'" d' .

! tença 08 sr;;, Pedro RI1P!p, �\litomD ceneia do seu eonst.imint(' e desfez, em .; d E tn,
-

,

nunca eSquec:ra o Slgnal e Ba f- I GunzfI a p Ciaudio Srhmtider. Foi resumo, toda accusação do seu i]]ustra- o_seIm30 o llcon ro, na proCls­
rot;o "O BrazIl e'"1pera .{tle cada d gd d ...,

- elo col!eo-a. I i'ao do Senhor dos Passos a 1"ea-

um cumpra o spu' dever.» �. voga .o
, ed atCl'l�a,çao, .o'SRr� - Para 7e1�licartomou a pa:'�lvra ,du: 11isar.se ali, no doming(', 17 do

r,: com�ul� au E' T,tncISCO e rante 2G ml1111tos o dr. Seveflano Rlbel' corrente
verIal!0 Rlbeuo e advDgadD de 1'0. Treplicou o dr. Noreu, 'havendo '

def�za _o' dr. VictD.r KDndei:' que �Hlste interi�, �o.nstantes e aecalf)rado� I, --=.....�--"""'--

cDnsegUlo a fibsolvlÇii o pDl' una- a'parte�..Rec9·hld? o conselho. de sen

I � f' d'
.

.

" .

. tença .fol Joao Silva absolvldo ]1or f'. 1m e_ a�sunllr as fllnrçõefl
Já segl1in para. Santos, ;'cbn< mnlldad.e de !otos. .

6 votos, tendo �I accnsação appellfido'l dI' telegraphlsta, para que foi
, A pro�lIott)�H� pu?hca appell.?u Quand? terminou !'sse 'proeesso en· nDmeado, seguirá no priinell"D va-cado' por um vapor da C()l11PH- ,para o SupenDr '1'nbuuaJ do Es, trou em JU!g:t�:ento;_e0m o mesmo �Oll' Dr l)ara 0- Hiõ Grande do Snl

r

nhia Costeira, Q vapor "Pé lutas", tado. ,
s.clhn, UegIn.alno.FCI.!ó que,. como dlS80A P

,

.. ..,' � ':
O

11
- . � ll'''S, ass�ssJllO'U I11volun',anamente uma nosso Jovem eontenaneo sr.Jay-ex-a l:'mao., .que esta.va ancoruuil I __�___ ,

no ,porto de F-l(lríaD�ipolis. , .' sel,hora em CaInboriu. Defei1,lido 1'elo me Vieira, apre.çiado cL·ll.,bora-·
. -.

I AC01l1l-,anhado de sua Jovem espflsa Dr. Se\'eriHpo Ribeiro foi nbsolvjdo. dor desta f .olha.
'

TOfla a tnl)ulaçao e c6mposta acha se entre nós o sr. Pedro Bauer Fi- Nào havendo lllais processos a jul- B
'

de catharinentles. lho, gar o exmo, sr, dr. Juiz de Direito en- (l� VIagem.

A cooperação, naval
do Brasil

o Vapor Pelotas

: : Directol'-.J. MIRANDA. 'i'
4$000:: COLLÁ�óR�D�ES 'DivERSOS 'Iii2$000" . .,

::ESTADO DESANTA CATHARINi:

REDACCÃO E OfF'iCINA
,

Rua Hercitio Luz, Nr. '30
-, �

Annuncios e publicacões mediante ajuste

, Nesta semana tem percorrido a ci­
dade, tirando, photographias inter­
nas de indicados estabelecimentos
commereiaes, um senhor cujo no­

me não nos foi dado saber, e que
diz ser as photcgraphias para uma

revista que vae .ê_er publicada.
Como neste tempo de tudo ap­

parece um pOUCD este facto nos

ca usa estranheza!

Contando 80 annos de edade
Ialleceu no Hospital dê Santa Be­
atriz desta cidade,

.

rro dia 7 do
corrente, o respeita vel ancião sr.

Carlos Maria, muito conhecido por
Carlos Sapateiro '. Seu enterro re­

alisado no dia seguinte para o

cemiterio municipal foi bastante
concorrido.

Pezames à sua Famllia.

-
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2 o PHAR.oL

Passos,

tres mezes

i de que a fome que FI bate as portas da I FBQta do (lanhor dosEuropa!p.ilo nos afflija também. Os nos'
,-,- �, I) ,

_

sos agricultores assim estimulados fize-
ram e estão fazendo gfa�,de� plantações.
no entanto .agora, .como reza o decreto
acima, deste mez em diante o governo

'I'rascrevemos abaixo I) do Estado prohlbirá a exportação 'dos

decreto nr. 1.104 em, que o referidos generos, em quantidades maio-
res que os .despachados no anno ante,

governo do E�ta do toma, rior.: afim de evitar a careestia de vida.

.providencia, limitando a ex- Só mesmo se perguntar que-diabo disto

d ]
ti aquillo!

'

portação os generos"d imen- -- .......okoO:_-

ticíos,

Fala Oayestjã. dr. ge11Hr:PS
Decreto limitande a expnrtaçã«

una creanca
,

ao nascer
e' diz que a guerra, só

terminará dentro de

(D' ClA Opinião Publica"),
Foi no Hospital de Clinicos,

em Buenos Aires, que d, Regina Oec.'eto 1.104
Pirolli deu á luz uma creança
barbada, com bigodes, dentes.; e O General Fellippe Schmidt, {jnvp.r· O nosso' sympathico amigo sr,

d
. nador do Estado de ,S�nta Catharina F kli 11..·

.

bOU! cornos. no uso ilê suas attrihuições:
ran lin �n8Xlmo Pereira, aoa a

Attendt:-a o parto O dr. Bon- considerando que a grande procura .de adquirir dn sr, Joaquim Es-

figlio, que, deante de tal mons·, de cerenes e_ outros productos da lavo- piudola, no mereado publico des­

truosídade, ponderou á progenito- ura tem determinado uma alta conside-. ta cidade, os confortavéis quartos
ra ser uma inconsciencia deixar ravel nos respectivos preços: nrs. 14 e 15, esquina norte e es-

considerando que, devido a diversas
viver squelle aborto da Nature- eausas, a produeção (lesses generos não tabeleceu-se com negocio de sec-

za. tem cresci rio na proporção da. procura: cos e molhados, denominado Ca-

,

\, ,-

=Não me mate, doutor' --ex- eonslderando ,!ue f> dever primordi- sa Fraukliu .

,

. "clamou a creança-só vzvel'ei do- ai do Gove.=no acautelar os interess?s O novo propriet.ario que vae
da poruh<;ao do Estado e attender as '

ee dias! A guerra curopea durarã suas Justas reclamações" sempre que I
reformar con-pletarnente aquelle

tres mezes. � fôr licito e ,possivel fazei-o; estabeleoimento já fez um grande
- E não disse mais nada. Assem- .

considerando que o Supremo Trthu- pedido de mercadorias onde não

bro! Estupefação de.todos os 'pre-
nal Federal, na 'eess1ío, oe 29 do De- "'0 o publico da 'cidade encontrão
zembro do anno findo, reconheceu o ,

..-
sentes, direito que têm 'os Estados de limitar ra todos os oomestivers como os

-

De�nte de tal pedido quem, e mesmo prohibir a exportação ile qual- senhores do interior poderão fi­

teria eoragem de levar a capo (I quer um dos productos (appellação ci- bastecer-se não só porque os

monstricidio indicado? ,,�I nr, 2949, en�re partes o-Estado (lo
preços são �xeepciollclnwnt� bara-

R.IO Grande 00 Sul como embargante e Y
• _'

Espalhou-se, rspide, o aeonte- Otero & Cin. como ernbargados.) tos, corno porque na direcçãc.do
cimento. DECRETA: ",.;tll belecimento sstà (I Sf'U pro-
Dr, Bonfiglio, entrevístado de- Art. 1. De 15 de �Iarço proxi.mo em priet.ario, cuia actividade cornmer-

elarou: ,de:;nt.�, a exportação da farmlm (:e cia i f> correÇãO dt suas operaçõe's
"T � d t mandIOca, banha, a.ssucar. arr()z Il fel- ,

l'd- ra ..,a-se e 11m caso 8 er·
jão fir'a limitada pelo modo estabeleci. e assaz con 1eCI a.

rador. Quando o recebi em mi- do neste oecreto.
nhas' mã()s; ao nascer, tive vou- Art. 2. Nenbuma estação fiscal poderá,
tade de atiraI-o ao solo e fugir, nespach_ar. mensalmente; dos g'enf'rCS PRESEN'IEMENTE, com a edll-

Porém, o sélntimento n.rofi:ssiollal espec,ifi�ad(ls no ar�. nnterior,

quanu.;a-, cação moderna, _,ba «sIwrts» variados
des ma.lOres q_ue,3s (lesp"cbRdps na.s parll ailctuirir-se fnrçll e ser valente.

obrigou.me a acolher {l facto com mesmas .estaçoes em egual mez do Ull- Temos uma infinidade de exerci�
serenidade." no antf1nor.

-

,. d""
.

As defer!llações cranf'arrss e Art.. 3. Para esse tim, os ex,portado-l
(lOS, f--

cs a qua �.) nlolr,
- pa:a

res communicarão previamente ao che. trall.s ormar um mag:-we a, qu.e, nao
outros estigmas. r1emostram trll- fe ria est.ação as qn'Jlltidarles, que J)reA pndw �orn UIlI maçanr;o pelo ?ICO.­
tar·se de um caso. teratologico, tendem !'xportar (,arlll mez, se a somIDa uum pimpão uervl1"lo, com sohclez de

unico no� aDnaes scientifi0os. nessas exceder á qU3nt.irlade despacha. aço. capaz de levantar nm boi e der-

E o, dr. Bonfiglio ,coutiuuou: da no mez corrtsponfient." ao almo an- rubar a Ulurros uma montanha de pe..

..l\fezes antes dá derrota do gran-
tetior, o excesso será deduzidp pro- dra firme.,

' '

J I d J PQrcíonalmente a (!ada um, dos expor- Mas, pilra que serve tudo isso, não
a,e Napo cão, segiln o re a-ta o tacores. .

� . me dirão?
dr. Tallien, pelas tropas inglesas Art., 4 ,Para a exeruçao dessa medi' ',' �

.

em Warterloo, na,SCI"U em I!erpi- da, as rep'Htiçõlls fisr,aes, que se acham Se e p_:lIa partIr a cara a hllmam·

autorisadas a fazer deFpacÍtos ile ex· dade, nao lle adeant� .nadl\ porqlle ha

gnan uma crearrça com cornos ,;
portaçi'io, orgallisarão immetliatamente armas de fogo e .slllP!tam?-nos a.le.

dentes. Essa creap'ça ao nascer, uma estatistica dos pxpúrtadores dos V"I' em represaha um tIro. E ISSO

b&lf:mciou -- .Petit Caporal (no- referido's prorIuctos em 1917, com a não é brinquedo. Uma bala,-por Pll-
,me por que er� ctlnhecido Napo-, quantidade quecada.u";l del1es,ex'por�o�. quenina que seja,-tém mai", arW1-

leã6 entre os soldados) desappa- Art. 5. Essa estatlstwa, q1le rIISCTlml- mento e fala mais alto que um brá�
_ recera' da q t-, I' a, "el's mezes:o. n�rá a export�ção �elos 1� mezes rio

ço musculoso de ve:as saltadas e mu.
" dito anno, sera env:ada ao Thezouro •

E isso acontectlú. Os paes da ate o fim do mez de Março, ficando que à mostr3,
• .

, creança" sU!'I,pondo-a com artes copia em cada rep!lrti�ão arrecadado- Portant.o, o melbor e II gente fIcar
t'

ra.
como a natureza a' torrnOll. Beiluo fra-

do :liabo, lançaram-na' nllUla io-
Art. 6. Caso O Ilxijam as condicções cos consen-emo�nos q�lietos e não nos

,gneira emqllant,o um padre dizia, do mercapo interno, será reduzido ?', mistur6n1os em sarilhos que sb pô-
missa e-afl casas do bairro eram minimo esta�elecido DÓ art

..
2. Nesse dem trazer tllnestas consequencias.

borrifadas' com agua btlnta. Pois caso a quant.ldade que fpr fixada se- Eu =por exemplo =para me li-

o mon�tro de húje faz lembrar r� dividiria p�los exportadores propo- vrar de alguma sen��bol'ia, que me

o de outr'oTa. Faz medo appro- fCI?tualment1e917aos despachos' por fllles venha derrear'o physico, quan:]!) ve·
, el 08 em ,

.'

d- b' 1
ximar-se d'elle porque olha de Art. 7. De ]5 dfl :liIarço proximo em J? um grllpo em ISpllta, alXO ogo

uma maneira tão extranhll que diante, fica feY,ogado o d�c. n. 108] oe cJnc�ent.a pOI' ceut� na (!�ragem. Com

parece quer pular ao P3SCOSÇO da 31 de De7emhro do anno pl'oximo fin·, fi SOCIedade, onde gIra a hl'ma,--Por·

I do, passando o imposto de exportllção "ele, Facada 4' Comp., nã� erl'

gente, p&ra estra'ngu lI-r. sobre os generos r.on8tantes do mes- tro em trans�,cções. Se os velO em

O que mais impressiona sãn mo decret.o, a ser co�rado �e accor- actividade, metto pés a caminho ate
os bigodes, aspf.ros e levantadoiS do com, !el orçamentana em vIg.or. chegar a lllgar em que fique seguro

para cima, a nlOda kaiser.
',.

PalaclO no Governo, em F!nna.nopo· e' sem perigo.
A polieia de Buenos Aires pro- lis. ·28 de Fevereiro de 1918. Nada, nada. Eu cà sou da espola

cura âb&fúr o phénúmeno, com FEL,IP�E SCHMID: daquelle que, a t,remer, dizia: =Va·

rece'ios que o povo encare como
'F,ulvw C. Ad�cct. le mais ser medroso cinco minutos

agouro da queda do kaiser, exi- N. da Red,-O sr. Presidente da Repu- do que defunto toda a vida.
,

gindo a entrada I�a Argentina Da I
blica pede intensificaram'se a �roducção D' A Boa Nova

guerrá. '\, dos Campos tanto quanto Pos,s!vel, afim -AREIMOR.

Casa Franklin

Realisar-se-à .no Domingo 17
do corrente em Porto-Bello a fes­
tividade, do Senhor dos Passos.
Afim. de' levar romeiros, como

nos annos anteviores, foi fretado
o rebocador ,�. Catharina, que
sahirà ás 5 horas daquelle dia,
voltando ii. tarde:
As pel"soas que desejarem assis­

tir hão -concojrida tsstividade de ...

verão entender-se com o' sr, João
Pinto de Farias.
Preço da passagem. ida e volta

5�OOO.

Devido a eontinuacão do esta­

do de guerra com a.' nossa mi­

miga Allemanhu, o gcverno pro­
rogou novamente até 31 de De­
zem bro, o estado de sitio.

Já chegou à. .Ioinville onde fi­
cará aquartelado, o 13 Batalhão
de Infantaria, com um effectivo
de 300 praças.

.Para Curityba onde foiempre­
gar-ile no eommercio .seguio

-

es­

ta ,s,emana o nosso, jovem con­

tarraueo sr. Manoel Vieíra.

Em visita à E.eus parl'lntes n.es'­
ta cidade, ehegou de Juiz de fo­
)'a o sr. Carlos Souza e sua �X­
ma. aspoza D. Alice Reis Souza.

Regressou dv Rio onde es­

teve·a passl'!io o sr. < Rodólpho
Guerra de Souza.

Voltou do, Ri,} de Janeiro o

sr. }wianoel V. Garção, proprieta­
rIO da C,,;sa Reis.

A sel'vjço de 8na profissão
eRteve nebta cida-de o sr.

dr. Nereu -Ramos, advoga­
do residente na Cá.pital.

Esteve Dflsta cidade o sr.

Paulo Augusto de Souza,
gerente do Banco .Nacio­
nal do Cúmmercio, que veio

providenciar para a, aber­

tura de uma agencia da.­

quelle Banco nesta cidade.

Regresaram de Flodttno­

polis onde estiveram a 8er­

viçoos srs. dr. Francisco Se­
verino e Olympio F. da Curi�
ha respectivamente comman­
dante e tenente do 14 Ba­
talhão.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Encontra-se o mesmo nàs

U l!HAROL 3
, '

EDITi\L 'I GUSTAVO DA COSTA PEREIiiÃ'------IAos 'ln'eiis�dévedores
FALLLENGIA DA COMPANHIA

,

'

,I
:, e credores :

AGRTCnLA DO TABOLEIRO Representações, Agenclas.. Despachos .

Peço á 'todas' as pessoas que me. 1 U
<, Venda por atacado de tecidos, productos são deoedouras mandarem pagarEstandu r-oncluida a Iiqui- chimicos, vinhos. uleos,' cervejas assucar, c�fe, bebidas) 'seus debitas desta data a 30 dias

dação desta Companhia, con- ou da?' satisfação por'que não o

vidamos a todos os· 'credo- Aniagen e Saccaria; branca de algodão '- fazem.\ Este pedido 'não se enien-
•

de com os ,que tem documento.reschírogra pharíos contem- Endereço telegraphico TREVO, '

Aquelles que se julgal'em meusplados na fallencia a virem
. credores peço -apresentarem suasreceber a quota de '-3,7 I,' FLORJANOPOLIS - JOINVILLE -, Lt\.GUNA contas que, sendo leqaes, serõo pa-,(tres porcento e sete deci- Caixa 12.

_

'

'

Caixa 10
.

Caixa' 31 '

gas immediatamenie..
mos j, por saldo no nosso Representante em' ITAJAHY Itajaby, 1 de Março de 1918,
escriptorio á ruaDr. Lau-

,
. JOÃO AMARAL SOBF?l'NHO L::ui'Z Siemann

1'0: Müller nr. 10 - 12 desta, (3 Rua Dr. Pedro Ferreira TIl',. 17 _ Caixa 34 A li

Panificação lIicd,elo", á ruacidade. .r -I Hercilio Luz 31, prioine ,á suaTtajahy, 7 de Março de -� i........llDrp�F sy • .....wses. '" lO Si _". IS>,
I arn(!vel freguezia que expõe à ven-

19 18
_ ,- ,

, I aa tvdcs os Domingos Pão de Leite.

& �a�iquidatar�os KonG"'. COMPANHIA NI Df NAYfGA�AO COSTflRA I Cigarros 301
L

.

h A "p 7 I-

I
,A Digarraria lto jahy dis-Professora de trabalhos ,zn a. racaJu - etotas
tribuirá no mez de Abril 3

manuaes O PAQUETE O PAQUETE 'ternos para tardame�to à'
!enfty Demoro d'Oliveira ac- Ita itu ba -, 'I ta -I p. �\1a

I

'!)�s...'c:::oa que apresentar � ma-
celta alnmnas de ,trab�!ho� ma-

, • 'y'" 101' numero de ,cartennhasnuaes, -em sua resldenCla� a rua

I'
.

.
, . vastas dos Cigarros 301.B.[usque nr. 20.

"

E' esperado do �orte "" à.Ht I
E esperado do s?l, no d;a �1 Só concorrerão ao brinde"

. '122 de Março e depois da indis-] de Março t' depois da indis- "

R tar d 400 .LAMPAD�� el.A:t�lC�s !lla. pensa�('I' dem�ra seguirà, para: pe nsavel de�nor� i"eg�irá para I gU.:ill aple��n ai
..

H
,

,cal-mente ca t bonico, .16 VfhlaS-1 Ptorianopolts I Paranaguà, :\ ntomnn, Santos, t,PI mhas p,t.I,p. Clma. "

�sl�2��o��av��saa� t ;��ogJ:: i:;�
I"

.. ImZ'��UiJ;ande e I SãO;'��eb�:S�!��U� °bl��nt:
I

,,·"F""-,'�·Z"'''·I�''I' """M'''''a'''a''''''.·,--'z--""e'�"'r'--""""-satlad..
Pelotas. I Aracaju U U

Gigarros Uniã,o Recebe cargas, valores e passageiros � LI:!�:��t�����TC���E��'ln'oJ'17ZaçõeS?Ui Age1'tcz'a DO UTEIS' INSTRUÇÕES SOBRE o'.! I

FUZIL DE REPETIÇÃ0 «MAUSER»
I MODELO BRAZILn;IRO 1!395.�,VEN­
I �E-SE Nf) CAFE UNIA-O i\. $800.

AlUN�Anl ..
Chegou à praça o

'café lÍ10idQ' "Familiar".
.

artigo de primei->
ra ordem.

-

prlncipaes casas Commerciaes
de ltaiahy, ,

ALUGA-SE à rua Dr.
Lauro .Muller JJr. 88,

um ,{:'�paç(!so predi o ,l��r:aluioradia. Tratar na Agen-,
cia do Correio. ,,' l

rB�
'Bã'iACICA

, pomada que, faz fe­
.

.

char as rachnduras
'_ ..

ncs bicos 4.dos Geias.
L .__--..I

'" r BROMIL
.I é osocego dos asthmaticos,
I porque evita os accessos.

" -
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t:UX�R DE NOGUEIRA
Cura:

Latejamení o das ar

hrias do pe sccço.

Inflammações do ut e-
roo

DE

Franoisoo Anastaoio dos Santos d#,,."!JiIIDi!������'�"��������

bP:rovine a(c}PU?tJilCO que �
a rIU' na- apla-al'Ua

Conselheiro Mafra
Dr. 25, uma casa de pen­

são e hospedagem, que se

acha eIJ]. condições
de bem servír a todos, quer

em comida q uer em

hospedagens.
Preços baratissimos

I'

'"
....

"

"li ., -, p.• 1� 1

1'1enlnaS " allla-aS
não podem desenvolver-se bem sem o

auxilio d'um 'bom tónico. Dê-se-Ihes a

tomar as Pilulas Rosadas do,Dr. \Xlil...
'

liams, o melhor tónico reconstituinte, du..
rante um. certo tempo e ver-se..hão renascer
as bellas côres da saude. Estas pilulas
enriquecemepurificam o=e= tonificam
e vigorizam os ner vos, e melhoram. as con­
dições do systema

'

em geraL, Recom..

mendam...se, pois, com toda a confiança.

"D!.�(ant.e dois annos.soffrí deanemía epallidez, Porrecommendação
d'ums amiba, tomei as Pilulas Rosadas do Dr. 'Villi_mll e logoreadquiri
a sande e a côr." (Senhorita Mal\:ina de Carvalho, de 16 aonos de
edade, SalJari., Etitado de Mínas.)

Incommodos de
senhoras-todas as

:

Ã ..,

t
;

uoenças ao u ero - I
curam- se, COIU, I
A ��f,Tiil;') rl,,· ���iJ'!�"�;llr!,... s.. ;,Ji1"�.U.'"",,,,, uJ.!rlu!.!i.l.·)..,,-

��......w�tZ7...n:;;o����1Daudt &. Laquralls - RIO '

. ... ----�

..

� I
'" ,D. :MARJA BI?;ANDIN.Il CAMl"O&

Attesto que estando soffrer.do,
por espaço IIe oito anrios. de dar­
thrca-uo pescoço e fuces, usei
nesse j1E,,'ioiiv d�v"i'SOS_. mr.ibell,.
mentes indicados para tal moles­
tia, sendo rodas de efl'eitos 11<,0'a.

tivos ,
'

'"

_1. conselho de meu marido,
Luiz Rego Sob'a! Campos, usei
o preparado _l·�Zi..'r;ir de Noçueira,
do pharmaceutieo João cT� 8il\-a
Sii\'°ir:l. e (':)]'1] t re: vidros fiquei
radiealmentr, curada, '

.

.l'o,r:>tl' \ el'darle podem fazei
nesta o uso r;':-ê ("(I:!vier.

1T�',d() ri!;' Pernambueo - Gra..
"atá, 29 'de. Abril Je'lDB.

Mai'ia Ti1'anâinâ Cam-pos,

A SAUDE DA MULHER

faz estancar

e cura as hemorrhagias
uterinas
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